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Fazem-se grandes preparati-

vos de festa para o regresso

d'el-rei, que, como se sabe,

chega na 5.' feira a Lisboa. 1

› -A sua vinda traz esperan-

çados os diversos grupos po-

liticos., Todos captam com re-

soluções importantes da parte

'do augusto chefe do estado,

mas ninguem sabe a maneira

por que sua magestade obra-

rá. O que fôr ha- de soar e

pouco iviverá quem o não vir.

O decreto, assignado pelo

principe regente, considerando

de grande gala o dia do re-

gresso de el-rei, vem hoje pu-

blicado na folha official e é

concebido nos seguintes ter-

mos: ç

e Querendo solemnisar o

:dia em que regressa ao reino

s. m. el-rei, meu muito amado

"emprezado pae: hei por bem de-

_ terminar, em nome de el-rei,

que, em demonstração de pu-

blico regosijo por este faus-

l to motivo, seja considerado de

__ grande gala o dia 21 do cor-

'rente mez para todos os eñ'ei-

i tos legaes e do estylo.›

g Realisou-se no paço das

w Necessidades o jantar offere-

cido por s. a. o principe regen-

.\.te ao governo. assistindo s. m.

a rainha D. Amelia, os mem-

bros do governo, com excepção

do sr. presidente do conselho,

. dignitarios de serviço e gover-

nador civil. Os convivas traja-

vam casaca.

Depois do jantar s. m. a

rainha e s. a. o principe re-

gente foram para o theatro de

cS. Carlos,» bem como os mi-

nistros, entrando no coméço

do 2.° acto. _

Ao principiar o 4.“ acto,

foram levantados da plateia

vivas ao principe regente e á

rainha, sendo correspondidos

com entbusiasmo.

A orchestra tocou o hymno

nacional no meio de ruidosos

applausos.

Esta manifestação durou

cerca de 10 minutos.

g Rcuniu o conselho de

ministros, tratando ,da execu-

ção do accordão do tribunal

arbitral na antiga questão en

tre o governo e a companhia

dos tabacos sobre o pagamen-

to da contribuição industrial

devida por esta, por operações

estranhas áiudustria dos ta-

, bacos; apreciou tambem opre-

jecto de decreto do sr. minis-

tro das obras publicas relati-

vo á concessão provisoria dos

depositos de aguardente nas

proprias adegas dos viticulto-

res nas mesmas condicções

dos armazena geraes, ficando

este assumpto adiado para ou-

tro conselho.

gOs povos das freguezías

de Bouro, concelho de Ama-

”res, e Baldozendo, Torre-de-

Bouro, Friande e Igreja-nova,

Povoa-de-Lanhoso e Parada de

Bouro, de Vieira, representa

_ram ao governo pedindo a

oonstrueção de uma ponte so-

bre o rio Cávado, no logar do

Beco, freguezia de Parada-do-

Couro, offerecendo o sr. Anto-

nio José Dias 2:000m000 _réis

para a ajuda da construcção.

Pediram tambem 'a construc-

ção de uma estrada de liga-

ção da igreja d'aquella fregue-

zra com a estrada do Gerez. .

g8. m. a rainha D. Amelia

visitou .hoje a primeira casa

de trabalho, sendo acompa-

nhada pelo sr. governador ci-

vil. '
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O”:nats antigo e reputado dos

cremes, ara a outis, é o Ore-e

lim. xigil-o em case dos

cortadores, e recusar as emita-

ções ou eontrafacções.

Eartões de visita

O ANNIVERSARIOS

  

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Beatriz Au-

gusta Ferreira, Lisboa; D. Maria

d'Assu'mp'çâo Ferreira T. de Maga-

lhães e o sr. Fernando de Vilhena

Ferreira. '

A'man'bã, as sr." D. Maria do

Carmo Street Rangel de Quadros

da Costa Monteiro e D. Maria Bar-

bara Garcia Corrêa.

Alem, !o sr. Fernando Dias An-

tuuos.

O nEeaEssos:

Do Pará, onde se encontrava,

regressou :á patria o sr. Paulino

Henriques Lestre, a quem damos

as boas vindas.

-i-Regressou do Brasil ã. sua

casa da Feira o sr. Joaquim Alves

Moreira. _ a_ l

O ESTADAS.

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Eduardo de Moura, con-

iderado facultativo municipal de

Eixo, Manuel Joaquim Alves Di-

niz Junior, dr. Joaquim Baptista

Leitão, dr. Antonio de Brito Porci-

ra de Resende, Manuel Matheus

Ventura, Manuel Jos¡ da Silva.

_Está em Aveiro o sr. Carlos

do Amaral Osorio (Almeidinha).

O normas:

Seguiu de Cacia para a sua ca-

n d'Alhandra o nosso amigo e acre-

ditado negociante alli, sr. Manuel

Rodrigues Mendes, acompanhado

de sua familia.

_Segue hoje para Amarante,

com sua esposa, o sr. dr. Jorge

Couceiro, digno juiz de direito em

Lousada.

O DOENTES:

Tem guardado o leito, com uma

bronchite que felizmente se vao de-

belaudo, o esclarecido clinico d'es-

ts. cidade, sr. dr Pereira da Cruz.

_Está doente o sr. dr. Augus-

to Cesar da Silva Mattos, juiz da

Relação de Lisboa.

_Passa agora melhor dos seus

incommodcs o sr. Franciscp Ma-

nuel Couceiro da Costa.

-Tem passado bastante incom-

modada a sr.' D. Maria de Jesus

de Loureiro Gaspar, esposa do

nosso college. do Vouga, sr. Justino

Gaspar.

-Tem passado bastante incom-

modado de saude, o que sentimos,

o_ sr. Jeronymo Baptista Coelho,

considerado commerciante e beme

quieto proprietario n'esta cidade.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Como ámanhã é o primeiro dia

de ferias, são já. hoje esperados em

Aveiro os estudantes nossos patri-

cios, srs. Feliciano Soares, Abel de

Mello, Alexandre Rodrigues, Anto-

nio Leitão, Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz e Mendes da Cos-

ta, do Porto; e dr. Jayme de Mello

Freitas.

va, João Soares, Alfredo Martins,

Aguello Regalln, Luiz Firmino,

Fernando de Vilhena Ferreira, An-

tenor Ferreira de Mattos, Domín-

gos João dos Reis J union'. Henri-

que da Rocha Pinto, Pompeu Naia,

ltuy da Cunha e Costa e Vasco

Soares, de Coimbra.

_Esteve aqui domingo o acade-

mico conimbricense, sr. João Fal-

cão de Magalhães, da íllustre casa

de Villa-pouca,

  

Lavadoras no Vouga

A gravura representa um tre-

cho do nosso Vouga, nas

proximidades de Angeja, e é

copia d'uma photographia do

conceituado amador que gen-

tilmente nol-a offereceu.

_____._____

Secretarias genes do

(llSlI'lCiO de Aveiro

n. JOÃO n'aznvnoo nn sit COUTINHO

I

Na lista dos secretarios

geraes do districto de Aveiro,

que publicamos no numero

passado, incluímos como era

do nosso dever de historiador,

o nome de D. João d'Azevedo

de Sá Coutinho e dissemos que

desempenham' aquelle iogarfdericiãiimnte e'com'toda aee-

como com eñeito desempenhou,

até 17 de outubro de 1843. O

que não díssémos, porém, por

falta de espaço, foram as cau-

sas da demissão.

Na biographia de D. João

de Azevedo, que traz o Diccio-

nario-popular, (2.° vol. pag.

438) lê-se:

«Em 1842, tendo se res-

taurado a carta, foi eleito de-

putado, mas sentou-se nas

bancas da opposição e melitou

com tanto ardor n'essa causa

que, tendo voltado para Bra-

que dirigiu ás ancioridades

suas subordinadas dizia:

«O trabalho da eleição

municipal a que no dia 27 do

corrente deve proceder-se n'es

se concelho conforme as ins

trucções que a v. s ' foram re-

mettidas, é o que inquestiona-

velmente na occasião presente

mais (leve occupar as suas at-

tenções, bem como occupa as

do governo, a quem tanto im-

porta consolidar por todas as

formas o glorioso movimento

de 27 de janeiro.

...secos-.see-ee---uoono

O governo confia no zelo,

na aptidão e na rcCOnhecida

competencia de v. a.l sobre os

povos d”esse concelho; porém

eu pareço de informal-o conti-

gurança sobre a probabilidade

que ha de triumpho eleitoral

em cada um dos concelhos do

districto e necessito por isso

que de v. s.' me sejam trans-

mittidos, alem dos que vocal-

mente recebi, outros identicos

informes ao passo que os tra-

balhos se forem succedendo e

o praso da eleição avisinhan-

do, não só para d'elles dar co-

nhecimento ao governo, mas

bem assim para. que estando

em dia com a opposição dos

nossos inimigos politicos, pos-

ga quando determinou a legis- sa saber qual é o concelho do

latura e tendo rebentado a re- districto que mais reclama as

volução do Minho, se juntei¡ providencias d'este governo ci-

aos insurgentes e acompanhou vil e o ponto por onde melhor

fielmente a Junta do Porto atélse devem encaminhar».

ao fim da lucta, retirando-se

então de novo á. vida parti-

cular».

D. João d'Azevedo foi um

cartista exaltado e amigo de-

dicado de Costa Cabral até á

data da sua demissão.

Foram aquellas qualidades

e esta amisade que o fizeram

eleger deputado pela província

do Minho em 19 de junho de

1842. Então a lista da opposi-

ção só conseguiu vencer no

circulo da Extremadura.Acom-

panhou sempre o governo até

outubro de 1843 e foi dura-

mente aggredido pelos jornaes

etembristas em que mais tar-

de veio a collaborar assídua-

mente E' portanto menos ver-

dadeira a primeira parte da

aflirmativa do Diccionario-po-

padre Antonio Duarte Sil-ç pular.

Como secretario geral de

Aveiro e fazendo as vezes de

governador civil d'este distri-

cto, D. João d'Azevedo com-

metteu as maiores violencias e

praticou arbitrariedades sem

nome, para ser agradaVel ao

governo e especialmente a

Costa Cabral. Em 9 de novem-

bro de 1842 u'uma circular

 

Compare-se esta circular

com a que o mesmo D. João

d'Azevedo fez expedir, um an-

no depois, ás mesmas anctori-

dades e sob a mesma gerencia

governativa de Costa Cabral,

que diz assim:

cIl|m.° sr. administrador do

concelho de. . . . . .--Todo o cida-

dão se deve ao seu partido: porem

mais do que a elle á moralidade

do governo que o representa.

Quando estes dois principios se

combaterem, é forçoso optar pelo

ultimo, O contrario seria preferir

os homens a coisas, o interesse de

individuos a interesses de nação, a

causa do oppressor á defesa dos

opprimidos. Convencido pois deste

axioma de virtude civica, assim

como estou de que NÃO HA MORA-

LIDADE ADMISSWEL EM QUANTO 0

ACTUAL MINISTRO Do RElNO SE CON-

sarmr A TESTA Dos NEGOCIOS, re-

solvi abandona-lo como subido, e

retirar-lhe a minha confiança como

deputado. Demittindo-me esponta-

neamente do cargo de secretario

geral deste governo civil, lisongeio

me da que, durante o tempo que

servi, nem um só de VV. S,S. (lei-

xou de considerar-me muito mais

como um amigo, do quo como um

chefe. O chefe desappareceu, mas

oamigo continua. Alguns houve,

que chegaram mesmo a communi-

car-me a intenção em que estavam

do conjunctamente comigo se reti-

raram do serviço. A estes peço

que desistam desse intento, e a

todos em geral que, dignando-se

conservar illesos os laços de esti-

ma que nos unem, simplesmente

me permittam acreditar, que no

momento em que a nação o recla-

mar não deixarão de unir os seus

aos meus esforços e aos dos verda-

deiros amigos do pela, para que

levantados como um só homem

diante da urna eleitoral, possamos

.triumfantemeute cauvuioar, não o

ministro da corôa, nem do estado,

mas o do PA'l'ltnNA'l'U e commmuo,

que não ha governo sustentavel se-

nãa o que se basco na legalidade

e mi justiça.

Tal é o voto e o pensamento

(le quem se presa scr-«De V. S.-

Amigo effective c obrigado_ D'.

João d'¡izcveclr›.-Avciro, 14 do no-

vembro de 1843.»

-_--+__-_

Explosão

elas 7 horas e meia da noite

de hontem sentiu-se em to-

da a cidade um violento aba-

lo, como d'uma rajada que

passa e alue ou d'un) estreme-

cimento de terra. Fora uma

explosão dc novecentos duzins

de bombas de cloreto de po-

tassa, para foguetes,ua casa do

conhecido pyrotechnico d'csta

cidade, sr. Bento Freire, na

rua do Hintze Ribeiro.

A Casa em que o sinistro

se deu é um antigo predio ter-

reo, que fica em frente do

quartel de Sá, onde o sr.

Freire vivia ha largos annos.

Abateu immediatamente o_

teem" as portas' e 'jitnel'iiát'

foram de encontro ás paredes

do quartel.

Du torre da egreja do Car-

mo deu-se logo o signal (lr-

inccndio, e a breve trecho to-

da a gente corria mira o lo-

cal, apavorada pelo abalo e

na persuasão de grande des-

graça.

Não se rompia atravez da

multidão, e mais uma vez hou-

veem que a onda voltou atraz

por que correu que havia maior

porção de materia inflamma-

vel no predio e que esta ia

explodir. Não se deu o caso fe

lizmete, porque nada mais ha-

via alli de tal natureza,etodos

prestaram soccorros não indu

o incendio alem do predio do

sr. Freire.

A origem do desastre foi o

haver-se partido a chaminé

d'un) candieiro de petroleo,qus

havia na cosinha, indo os esti

lhaços, incandescentes, pegar

fogo á, polvora dluma porção

de canudos para foguetes que

estavam a um canto do mes-

mo aposento, communicando-

se immediatamente ao chlora-

to de potassa, que tambem ali

havia sido deixado ficar. Na

cosinha estava ao tempo ape-

nas a esposa do sr. Freire, que

ainda tentou apagar o fogo, e

que a explosão, que immedia-

tamento se lhe seguiu,prostrou

produzindo-lhe queimaduras

horrorosas principalmente no

rosto e mãos.

Duas de suas filhas tam-

bem all¡ estavam, e o sr. Frei-

re voltava do quintal.

No local do sinistro com-

pareceram os srs. drs. Alvaro

Ferreira e Lourenço Peixinho,

que,com o maior carinho,pres-

taram os primeiros soccoros

ás victimas fazendo condu-

zir ao hospital a primeira na

maca de serviço de saude do

regimento de infanteria 24o

 

as restantes n'nnr.. carruagem.

No hospital fizeram lh-t o nc-

cessario curativo qm- levou até

muito depois (lu. IU'Jê-t noite, e

a que assistiu o medico de ser-

viço do mesmo estabelecimen-

to., sr. dr. Armando da Cunha

Azevedo.

1,( O caso produziu em

muito gente uma augustiosa

impressão de terror.

Em principio dizia-se que

a explosão se dera na Fabri-

cu-do-gaz, e poucos ('onsiimi-

dores deixaram de ir tl'llllthtlia-

temente fech u- os c .oradores

e torneiras de segurança.

x No quartel de cavullu-

ria, pelas noticias que correu¡

de agitação no pair., pensou-se

n'um caso estranho, o quantos

soldados estavam tolos pega-

ram em armas, chegando a

sentinella a bradar e a callar

bayoneta.

X A esposa do sr. Bento

Freire, bem como a creança,

que dormia no berço, ficaram

sol) os destroços do tecto e pa-

redes cahidos. Foi o nosso

amigo, sr. João Machado, di-

digno commandaute da com-

panhia dos voluntarios, quem

da mesma companhia primei-

ro compareceu, indo dentro

do predio e procedendo, au-

xiliado por uma praça de Ina-c

rinha e outros de iufanteria,

á escavação necessaria para

encontrarem os' dois corpus

soterrados. -

Erguidos d'aquella sepultu-

ra, foi o primeiro conduzido

em maca ao hospital, onde esa

tá em perigo de vida, e o se-

gundo dentro em pouco era

cadaver. '

g Houve mais quem se

afoutasse em busca de outros

corpos que se diziam soterra-

dos tambem, e n'esse huma-

nitario serviço se evidenciaram

alguns bombeiros.

Não havia, porem, mais

do que aquellas pessoas em

casa, a fóra 3 filhas do sr.

Bento Freire, que se queima-

ram tambem uma poderam

escapar aos escombros da der-

rocadu.

O sr. Machado e aquellas

2 praças teem, a nosso ver,

direito a recompensa, pois não

duvidaram arriscar a vida sa.-

bendo de mais a mais que ha-

via alli maior porção de pol-

vora que podia explodir, que

estavam, emñm, sobre um

grande perigo e á mercê da

sorte.

x O sr. Bento Freire fi-

cou reduzido á miseria. Tinha

de seu o que aquella fatalida-

de lhe levou.

E' uma obra de caridade

soccorrél-o e a sua familia, e

bem podem as almas bem for-

madas fazêl-o.

Uma bella occasião para

os Gallitos mais uma vez pa-

tentearem a sua acção: inician-

do uma subscripção, para que

ninguem deixará. de concorrer.

O cofre' de beneficencia, a

cargo do governo civil, pode

tambem minorar a grande des-

graça. Não foi creado, cremos

nós, para outra coisa.

Triste Natal, o d'estes des-

venturados l

  

Na influenza, lêr o an-

nunciozPrzmus inter pares.



   

   

    

    

   

   

   

   

  

   

   

   

  
   

  

   

  

       

   

  

  

  

  

    

  

 

    

  

  

 

    

  

Do parocho:

«Att-esto, sob juramento, que o re-

querente F. . . escreveu e assignou,na

minha presença, o requerimento su-

pra». F. . .

Do regador:

«Corriboro,sob juramento, a identi-

dade da. pessôs do requerentes. F...

Bans nacio'naes.-Vol-

tam ã praça, com o abatimento de

l0 0/0, no dia 3 de janeiro proxi-

mo e na repartição de fazenda d'es-

te districto, 16 fúros pertencentes

ao supprimido convento de Santa

Clara, do Porto, impostos em pro-

priedades situadas na. freguezia de

Villa-maior, concelho da Feira.

Em tor-no do distri-

  

   

  

  

    

   

  

 

    

  

  

   

   

   

    

   

  

   

    

   

  

    

   

  

  

   

  

   

   

 

   

    

  

  

   

  

    

   

   

_ O* “'93 magníficos “html“ .liadas pela justiça os interes-

vao tcr (tecer-tp larga freguezta. ses que em hmm originam as

lncendlo.-Pelas tt horas _ H .s . d 1

da manhã de hontcm manifestou- WP_ ati““ Des “mm“ “a Pe O

se incendio n'um velho predio da “1111““me POderá ser que a

rua de Santo Antonio, onde hahita- humanidade alcance um esta-

va uma familia PDbre- 0 l'080 De' do mais feliz. E o progresso

3°“ em roupas e palma' "o and” continuará a sua marcha, por-

terreo, communicando-se ao supe- d '. almada

rior, onde fez estragos de pequena que_se “aparece a m

importancia, pois foi de prompto balho“, Pennanece a 00“0?"

atalhado. rencia do commercio, da m-

COmPafecefam 30 Primeiro 5¡- dustria, da civilisação, a lucta

gua¡ de ala““ O“ bombeiros V0' inocente, o estímulo pacífico.

E não será. bem mais admi-

rach a superioridade e aper-

Flm do anno
A açproximngão do lim do anno

recorda-nos a obrigação de caldar im-

portantes contas da administraçio do

jornal¡ e obriga-nal a appellar para os

nossos obqequiososeuhacriptorel a qual¡

n'elta data enviamoe recibos da alei-

gnatura já Enda¡ regando-lhea a graça

de o¡ ¡ati-fazerem logo que para inc

sejam prevenidol pelo¡ distribuidores

do correio.

E' uma ¡incza elpeoial n'ente Ino-

mento, poi¡ a recusa, embora motiva-

da por oaeo de força maior¡ no¡ acarre-

tar¡ ambas-aços. alem de prejuizo e de

díchuldades na regularização da escri-

pturaçio respectiva.

Í( 0 mesmo solicitamos dos cavalhei-

ros que no concelho d'Aveiro nos hon-

rnm com a rua assignatura e a quem

Informação local

.c Folhinha aveiron-

I. (l904).-Dt'a 20 - Com um

lindo dia de sol e magnifica tem-

peratura, regressam da inglaterra

os monarehas portuguezes, havendo

feriado nas repartições publicas.

g' Chega a noticia official de

ter sido debelada a peste bubonica

em Ovar.

Dia ::I-Sâo d'Aveiro com des-

tino a Tavira, tendo na gare da es-

tação dlesta cidade uma afi'ectuosa

despedida, o illustrado commandan-

te de infantaria 4, sr. coronel Faria

 

  

   

    

  

     

   

   

     

   

 

  

  

  

                    

    

 

  

 

    

   

  

 

   

      

    

   

       

    

  

  

         

   

   

  

   

  

             

   

  

   

  

 

    

 

tuntarios e muita gente, e foi pelos

esforços de todos que se localisou

o incendio.
. 4 . _ _ _ . _ vne cobrador especial.

53:';Íh.aq“° aq“" de““ mad“ cto.--A camara municipal d'Ovar Mercados.-N'esta sema- feiçoamento artistico, a supe- sua. noeeoe assignantae d'Afrioa .

Y p l s. llUl auclorisada a prover, por COil- na ell'dcluaram-se 03 dos Dezesele l-ioridade e o aperfeiçoanlento Braz" .Indl em (“Vldñ tambem espe-

Dt'a 22-Em perfeito contraste

com o uso e costume, entraa esta-

ção ¡nvernosa com um formosissi-

m0 dia, cheio de luz.

Taxas poataea.--Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

terternacionaes: franco, 189 reis;

marco, 232; coroa, 198; peseta,

160; dollar, 15050; sterliuo, 50 5/3.

lnatr-uoção.-Foi nomea-

do professor de iuglez para a :Es-

cola agricola de Coimbra», onde ha

annos rege com distincção a cadei-

ra de francez, o nosso presado ami-

go e patricio, digno director do

conceituado Collegio Mondego, sr.

Diamantino Dlilll Ferreira.

Felicitamol-o; mas os parabens

são principalmente para aquella es-

cola e para os seus alumuos, que vão

ter n'aqueila cadeira um professor

zelosissimo e de competencia inex-

cedivol.

.i Parece estar resolvido que

nos lyceus de província o ensino da

gymnastica sueca seja ministrado

por um dos professores do quadro,

tal quai Como nas escolas prima-

rias, concedeudo-se-lhe uma gratifi-

cação quando o serviço escolar exce-

da o numero de horas lectivas

prescripto pelo regulamento.

a' Foi determinado que as fe-

rias do Natal se deem em todas as

escolas amanhã, que é dia de gala

por motivo do regresso d'el-rei.

Boa caçada. -Ha dias, 2

excellentes caçadores inglezes, que

vieram do Porto em excursão ve-

natoria pelas ilhas da nossa vasta

e formosa ria, foram muito felizes

no seu passeio matando 150

narcejas. fia por ahi abundancta

d'esta caça, pors tambem outros

caçadores locaes, para os lados

de S. Thiago, teem morto muitas

d'oens apreciadas aves ribeirinuus.

o Intll. -- .là appareceram

perus no mercado. Não são ainda

em grande n.° nem de' ' molde a

servirem para todas as bolsas, mas

teem vindo exemplares bem trata-

dos.

Recenseamento elol-

'Ior-al. -- til-nos frequentemente

pedido um modelo simples de re-

querimento para inscripção no

recenseamento eleitoral de indivi-

duos que saibam ler e escrever.

Pódc ser assim, mas entregue

até 5 de janeiro proximo ao secre

tario da camara, a quem é dirigido:

Sr. secretario da camara muni-

cipal.

F. . . (nome por extenso, profissão,

estado, edade, morada e treguezia) en.-

bando ler e escrever como prova pelo

presente requerimento, pretende ser

inscr'rpto no recenseamento eleitoral a

que vao proceder-sa; e porisso

Pede deferimento.

A ietlra e assigoatura do re-

querimento devem ser reconheci-

das. podendo-o ser assim:

.Reconheço a lattra e assignatu

ra supras, feitas na minha presença

pelo requerente, o que certifico». F. ..

E' dispensado este reconheci-

mento se o parocho e o regedor

da respectiva freguezia passarem

no requerimento os seguintes at-

testados:

ramo¡ dever agual ñneza¡ e a todos

protestamoe desde j¡ o nosso vivo re-

conhecimento, oertoa de que todos Ie

dignas-io attendcr-nos.

curso, o logar de amanuense da

sua secretaria, com o vencimento

de 1205000 reis annuaes.

g' A camara de Albergaria pen-

sa em abrir all¡ uma avanida, obra

que é reputada de utilidade.

J' Em Ovar teem havido agora

grandes geadas. Todas as manhãs

os telhados e os campos apparecem

cobertos de neve, sendo o frio in-

tenstssimo.

g* A camara municipal da Mea-

lhada anda em contracto para illu-

minar a villa gaz'c a acetylene.

Desraça. - No domingo

ultimo, ao meio dia, sahira a espo-

sa de Manuel de Pinho das Neves,

jornaleiro, da rua de S. Roque, dei-

xando em casa, fechadas, 2 crean-

ças. a mais nova das quaes de 2

snnos apenas, se abeirou do lume,

onde se preparava o jantar, e com

tamanha infelicidade que o fogo se

lhe communicou aos vestidos.

Aos gritos d'esta accudiu a ou-

tra, que, reconhecendo a inutilida-

de dos seus esforços, abriu a janel-

Ia e pediu soccorro. Accudiram vi-

sinhos, que tiveram de escalar a

casa, mas tarde, não podendo valer

à infeliz creauça, que morreu victi-

ma de tormentosas queimaduras.

Pela cadeia. -- Acompa-

nhados por pequenas forças de ¡n-

fanleria 6 e 18, vieram hontem e

ante-homem da Relação do Porto,

afim de cumprirem aqui a pena de

prisão correccional em que foram

cundemnados, José dos Santos, na-

tural de Agucda; e José Aragão,

de Pinhel.

.a A guarda à cadeia voltou a

ser feita pela policia por falta de

::ente nas forças de cavallaria e in-

fanteria da guarnição da cidade.

Ora o n.° de guardas do corpo

policial, ja limitado, com os que se

destacam para varios pontos do

districto, as ordenanças, os impe-

didos, etc., fica tão reduzido que

&maior-.parte. das ruas da cidade

esta sem vigilancia.

Far¡ado.-Conforme o uso,

foi superlormente considerado fe-

riado, para todos os offeitos, o dia

de amanhã, em que el-rei regressa

do estrangeiro.

Asaociações Icones.

_Esta convocada a reunião da, as-

sembléa geral do Gremio-gymnasio-

oveirense para os dias 22 ou '23, a

fim de proceder n'um d'elles à

eleição dos corpos gerentes para o

anno de 1906.

a" O Club-dcs-gallz'tos fez hoje

a sua eleição. sendo votada a lista

apresentada pela direcção actual.

.a Esteve muito animada e

concorrida a reunião dançante que

no domingo ultimo e no palco do

theatro Aveirense ofi'erecen aos seus

socios a direcção do Recreio-artisti-

co. Foi até adeaniadas horas da

madrugada, havendo profusos ser-

viços.

Automoveis.-A uthuila-

ria Martinho, successures», adquiriu

já um 3.0 automovel, elegante es e-

guro como o l.°e 2 °,e destinado ao

transporte de passageiros entre

Aveiro e qualquer ponto do distri-

clo.

no Outeirinho, Arada; dos Dezoito

em Cezar, Azemeis; e dos Dezenove

em Luso, sendo todos largamente

concorridos.

Hoje tem logar o dos Vinte na

Feira; amanhã o dos Vinte e um na

Oiweirinha e em Cambra.

No sabbado tem logar o dos

Vinte e tres em Mira e Coimbra.

Theatro «Aveirense».

-Um grupo de ofIicEaes inferiores

do regimento de infantaria 24 .pro-

move a realisação de uma recita,

que terá logar proximamente e cu-

jo producto reverterã em beneficio

do «instituto D. Affonsm.

0 pensamento é generoso, e ao

appello dos promotores não faltará

decerto a cidade, que os tem em

tão justa conta.

.._____._.__-_-

hemos & (3.a bimitada

Estes considerados com-

merciantes portuenses, resol-

veram liquidar ou passar o

seu estabelecimento de modas

na rua dos Clerigos, 92, e pa-

ra esse fim annunciam que

vendem todos os artigos exis-

tentes por preços extraordina-

riamente baratos.

Recommendamos, pois, aos

nossos leitores uma visita áquel-

le grandee considerado es-

tabelecimento, aproveitando

aopportunidade de adquirir

bons artigos em sêdas, lãs,

confecções e todos os mais

proprios de um estabeleci-

mento de modas de primeira

ordem, a preços excepcionaes.

das letras, dos costumes, das

sciencias, das industrias, que

a superioridade militar, que o

aperfeiçoamento das armas,

dos canhões, das minas, dos

explosivos, de toda essa arte

cujo fim é a morte do nosso

similhante e a maior destrui-

ção na razão inversa do nu-

mero agente?

Diga-o a nossa conscien-

cia, resolva-o o nosso coração.

E' paradoxal, pois parece-

rá absurdo que eu com as mi-

nhas humildes e embrionlrin

ideias pacificadorne venha a

uma reunião d'estas, cujo ñm

é exaltar o patriotismo, corn-

memorar uma revolução poli-

tica, e prestar naturalmente

homenagem á memoria do¡

homens que a consumnram, e .

dos vultos da his'oria que Ie

distinguir-am pelo seu valor

guerreiro, e pelos seus feitos

militares, que se imortaliearam

pela. guerra que hoje combato.

Faça-o, meus senhores,

com a maior espontaniedadc,

e sem que contradizer no meu

intimo-eu não quero a guer-

ra porque a vejo injusta, por-

que a considero desnecessaria

para o seculo que começamos

a atravessar, e porque, além

disso a julgo deshumana.

Mas eu penso com o meu

seculo, e o meu seculo é o se-

culo XX.

Eu venho elogiar revolu-

cionarios o homens que se

distinguir-am na guerra, por-

que sinceramente os admiro,

não na sua obra destruidora,

'mas nos seus fins, no seu va-

lor, nas suas intenções, em si

mesmos, porque obedet-eram

ao espirito do seu tempo e se

destinguiram na civilisação do

seu seculo, cumprindo os seus

deveres, procurando o bem do

seu povo, a felicidade do seu

paiz, a liberdade da sua pa-

tria.

O pensamento d'lroje não

é o mesmo dos tempos em que

esses homens viveram, e por

isso olles são dignos da nossa

admiração, do nosso respeito

e da canonisação da historia.

“
M

Pela imprensa

Completou cincoenta nnnos

de existencia, apparecendo

muito melhorado na sua parte

material, o nosso college de

Vianna, a Aurora do Lima-

Felicitando-o e desejamos-

lhe prosperidade.

Previnem-se os ex!" consumidores

de gaz de que chegou nova remessa

de ñniseimae mangas parao Bico-arm'-

rente, a preços muito oonvidativom-

«Fabrica-do-gaz».--Aveiro.

0 "Campeão" liliemrio ¡scirnlilico

hill“ TRISTE'

_oro-

Um dos condenando¡ pe-

diu agua e desfalleocu; Chris-

tc abriu coelho¡ entendido¡

e contemplou a estreitas. Do-

poil, cortou npalpobm como

tl'n'm semno e ficou inerte.

O soldado espetou-lhe o

ferro no coração e abalou tam-

bem. Então, na paz inviolavel

d'eesa noite de tragedia um

rouxinol passou sobre Jerusa-

lem n'um vôo largo e va'u poi-

sar na cruz tosca, cantando

até ao raiar da madrugada

fresca. Que dizia no' seu canto

-essa ave extranha que assim

cnchia a solidão lacrimosa de

uma nota. de triunipho e de

alegria vírginal?

#ti

O rouxinol diz-ia istoz-An-

tes de dealbar a aurora, a al-

ma do justo entrará na immor-

talidade. Ella é enorme, en-

cherá os tempos immemoriaes,

os seculos vindouros e prophe-

ticos. Luctou pela verdade e

pela justiça; combateu pela

fraternidade e pelo amor. E,

mesmo na morte, Christo res-

plandece de perpetuo. graça e

de perpetua luz.

Porque foi que os homens

crucificaram o mais puro dos

homens? Jesus creou, como o

esplendor do seu genio, o ideal,

a fé, o pudor, um Evangelho

de Libertação que se estendeu

ao mundo inteiro; sublimou o

nosso sentimento, com a elo-

quencia do seu verbo e o inef-

favel fervôr da sua crença, pu-

riücando-nos d'odioa, de inve-

jus e de acervos de minorias;

aos desalentos amargor trou-

xe a doçura elysea da espe-

rança; deu aos torturados caos

humildes a consolaçâo sacre-

santa das illusões; Vestiu os

nús com um panno da sua tu-

nica; afi'agou os pequeninos

ímmaculados, eerenou a fome

dos famintos, illuminou os dias

de claridade, se noites de ol-

trellal, amou tudo o que era

crystallino e sem macula e tu-

do o que era desgraçado. En-

 

4950 REIS-Biro-aveirenrc, com-

pleto.-«Fabrica-do-gazu-Aveiro.

M

0 l.° de dezembro em 'heim

Discurso do academico

aveirense, sr. Souto Ratolla:

(Continuação)

Ora o ecletismo é sempre

o caminho da. justiça. Os exal-

tados nem sempre disem toda

a verdade, porque a não po-

dem dizer, e nem sempre teem

a seu lado a. razão quejulgam

e que pretendem.

Em todos os systemas, mes-

mo entre os mais erroneos, em

toda a ordem d'ideias, mesmo

entre as mais oppostas, en-

contra-se sempre alguma coi-

sa de aproveitavel por veridi-

co e logico.

O sentimento nacional, e o

pacificista só poderão ser har-

monisados por o ecletismo.

Sendo livres todas as na-

ções, sendo independentes to-

dos os povos, apagados por

uma cuidadosa educação os

desejos de conquistar e as ini-

mizades internacionaee conci-

M

sumo-m no “CiliPilO DAS HOMEM”

EDGAR POB

ll CARTA ROUBADA

I
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na observação ou na aprecia-

ção da esperteza dos seus ad

versarios.

Por exemplo, sc jogava

com um pateta e perdia por

ter tido nunes, tinha a certeza

dc ganhar a outra partida tor-

nando a dizer nunes, porque

fazia a seguinte reflexão: o pa-

lerma agora não imagina que

eu vá repetir a palavra com

que perdi, e portanto tem lá

um numero impar. Dizia, pois,

nunes e ganhava.

Com um advcrsario um

pouco menos tolo a reflexão

era outra:

Este rapaz não é tolo (li

todo. Uma simples vareaçà

de par a. nunes, é a primeira

idêa que se lhe hn de apresen-

final vae decidir-se por nume-

ro pnr, como da primeira vez.

Effectivamente dizia par e ga-

nhava.

Agora, este modo de ra-

ciocinar do nosso collegial, a

que os outros rapazes chama-

vam sorte, como o defines tu?

- E, a identificação do

espirito do rnciocinador com

o do seu adversario.

- E' isso, respondeu Du-

pin. Uma vez perguntei ao ra-

paz como elle eflcctuava esta

identificação perfeita, que lhe

ganhava tantos triumphoslies

pondeu-me assim: .

_- Quando quero saber até

que perito alguem é intelligen-

te ou estupido, bom ou mau,

ou quaes são. n'um certo mo-

m oito, os seus pensamentos,

trato primeiro dc Compor t

meu rosto á imitação do da

pessôa que quero conhecer.

Depois encontro-me commigo

mesmo, para saber que pen-

samento ou que sentimento

correspondem no meu espirito

ou no meu coração á expres-

são actual da minha physic-

nomia.

Esta resposta do collegial

leva a palma áprofundeza so-

phistica de La Rochefoucauld,

de La Bruyére, de Machiavcl

e Campanella.

- Essa identificação do

espirito do raciocinador corn

o do adversario, deve depen-

der absolutamente a exacti-

dão com a qual o espirito de

este ultimo é apreciado.

Na pratica é com efi'eito

luta da identificação, depois,

por uma apreciação inexacta

ou entes por não apreciarem

de todo a intelligoncia com

que se medem. Ellesnão vêem

senão as suas proprias idêas;

e quando algum objecto es-

condido, só pensam nos meios

que teriam empregado, em

casos identico, para o escon-

der. Isto é até certo ponto ra

soavel considerando que o en-

genho d'clles é uma represen-

tação fiel do engenho do vul-

go; mas todas as vezes que ap-

parcce um malfeitor particu-

lar, cuja espertezn, seja. d'ou-

tra especie, engana-os neces-

sariamente; isto ainda que a

sua aslucia não seja superior.

assim, disse Dupin. Se o com- A policia não varia nunca o

missarío e toda a sua gente se seu systeina de investigação;

enganam tantas Venes, é, pri- o mais que faz, quando inci-

meiro, pela negligencia abso- tava por algum caso iusolito

  

(6)

Conheci um pequeno de'

oito annos, cuja ínfallibilida-

de ao jogo par ou nunes fazia

a admiração de toda a gente.

Este jogo é muitissimo sim-

ples, e joga-se com bolas. Um

dos jogadores fecha na mão

um certo numero de bolas e

pergunta ao outro: par ou nu-

nes? Se este adivinha, ganha

uma bola: se não adivinha

perde-a. O tal pequeno ga-

nha-Va 110638 a! bd“ do 001- tar. Comtudo, uma BCglliltli-i

legio. O sou systema de &ÕÍVÍ- reflexão dir-lhe-ha que a mu-

nhar consistia simplesnneptvdança é simples de mais e a

 

  

  

   

  

       

  

  

   

  

 

   

  

 

  

 

levou as consciencias de ven-

tura, de poesia; fez pulsar nos

cerebros a força augusto. do

pensamento; abalou as iniqui-

dades, revelou, como um vicio-

nario sublime, as conquistas

egualitarias do futuro.

Do cimo da montanha da

perfeição, a sua palavra pode-

rosa roboou pelo universo ae-

vera e terrivel, vurejando on

despotismos e celebrando a

castidade e a virtude! Elle, que

tanto chorou pelos desherda-

do e pelos vencidos, foi por

ellos arrastado nos charcoe e

assassinado. Disseram-lhe pra-

gas as boccas pallidas a. que

tinha oferecido pão; arremes-

saram-lhe pedras as mãos que

os seus labios beijaram, corie-

caram de raiva e de furor os

olhos a que havia enxugado

as lagrimas ardentes. Mas a

sua alma heroína, unção e

candura, innocencia e perdão,

abençoou e perdoou.

(Continúa).

João Grave.

_400..._

NOSSA SENHORA

Pinto-e nm dia Raphael d'Urbíno,

Pinto-s como em Roma se venore:

Triste e piedusn, docenteuto costura,

Unindo ao seio o Filho pequenino.

Da lua do crescente alabastrinc,

Que se nlennla na cerulea esphcn.

'l'ranquillo o seu olhar. que di¡ :esperan

Assento o pe, symbolicn, divino.

Assim a vemol. desde s nossa infancia,

Dentro em nos mesmos, num altar erguida

Entre nuvens de mystics frngancie:

Assim a vemos sempre, condoidn

l'eloa tristes de nós. na ddr, na aneis

Das tormenta¡ dc mar da nossa vida,

Joia lenha.

 

Mangas para todos os systemae da

bicos a 120, 140, 160 e 200 raia-¡Fa-

brica-do ¡zine-Aveiro.

Maia-da-proviiwia

Dos nossos correspondentes

Azambuja. 19.

Foi remettido para a cadeia do

Cartaxo| Manuel chhaja. ue rou-

bou a seu irmão Francisco uqne a

importancia de 255000 reis, evadinrlo-

se em seguida para Villa franca de

Xira., onde foi preso pelos policias alii

destacados, n.°' 216 e 778. em vista.

dos mandados de captura enviados

pelo administrador d'este concelho. O

preso confessou o crime de que é ac-

cuando.

O( Em um dos ditas da semana

finda foram tambem roubadas da pas-

tagem onde andavam, no sitio denomi-

nado «Terra-nova», B bonitas agua¡

ao lavrador e proprietario n'est¡ villa,

sr. José Alfonso.

O dono grstifica bem a pessôa que

lhe indique o paradeiro das aguas.

O administrador do concelho te-

legraphou a dill'erentes auctoridadeu

pedindo a captura dos gatunos e a

apprehensão dos animaes.

Braga 19. i

Quando ante-homem de tarde se l

realisavn, na egrejn dos Terceiros, a

novena do Menino Jesus, houve tão

grande borborinho entre os fieis. que

obrigou a comparecer a força armada

da guarda da cadeia, que prendeu o

causador do reboliço.

Não faltaram sustos, desmaios.

confusões. O socego foi reetabelecido

rapidamente pela. torço.

O( O csbido da Sé primacial cou-

 

'ferenciou com o vcneraudo arcebispo

para ser restabelecida o rito brecha-

rense na archidiocese, manifestando

interesse no assumpo.

!i Realiaou-se a experiencia da luz

electrico no Bom Jesus, dando excel-

lentes resultados. A illuminaçào com-

orta doze ereos voltaicos, com 60

ampadas, podendo augmantar-se se

as necessidades o exigirem.

Coimbra' 19. i

Na rua Direita houve ao 6m da

tarde de ante-homem desordem entre

um acsdumico eum popular, lendo

preso um individuo que nada tinha

com o caso.

m

alguma recompensa extraordi- l

naria é exagerar e levar ao l

extremo as rotinas subidas;

mas nunca são capazes de mu-

dar os seus principios.

No caso de D..., por exem-

plo, que fizeram elles para

mudar o systems de operação?

Aquellas perfurações, aquel-

las sondagens, aquelle exame

a microspopio, aquella divisão

das superfícies em polegadas

quadradas numeradas, que foi

tudo aquillo senâoo exagero

d'um ou de muitos principios

de investigação, baseados so-

bre uma ordem de conjectu..

ras relativas á intelligencia

humana, cuja experiencia. o

commissnrio adquirira na lon-

ga pratica das suas funcções?

(Contimía). _

i
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Cortes

vestidos e biuzas.

Tecidos de ll completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de coa-tos para IIIII-

za em galo e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

mais.

para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta tentaria em Tecidos do soda para

VOS.

preto.

Gothan in

fatos de creança.

ODAS A. E CONFECÇÕES

LEMOS 8:. CJ“ LÊ” l

llsla casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por nm dos socios

Depositar-los da. manteigax

nacional extra. ñna.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhos em cor e

glozoa desenhos novos para
s

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

Pre

Glaoés em

as cores, a 500 r

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

cos de réclaane

todas as cores a 950 ieis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas.

eis o metro.

Perfumarias

de Houhigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolñ.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

*OXXXXXXXXXXXXXXXXXXXãâ

lide, Vizeu.

Pão de Glutom

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto_

Champagn., de Joseph Perrier
l00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Aun dontifrica, frasco 300reis.

Polish-e dentifrioo, caixa 200 reis.

Rhum à nulnquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special, caixa 400 reis. por

Foods-e ele Biz, Vlolette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

Ay moueouxo, garrafa 15600.

Bouzy supériour, garrafa 26200.

Bouzy cabinot, garrafa 215500
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Deu isto origem a grande tumul

biwntra a policia, que teve de inter-

vir'eom prunchadas em frente da 2 I

esquadra, sendo ahi spedreJadss as

jenclias.

Foram presos 2estudantes e 1

popular, e feridos o cabo n.“ 12 e os

guardas da pollola nfl 70, 96 e 63.

'Ot 0 sr. Egas Moniz Barreto Ara-

, . dr. em medicina pelas universi-

mes do Brazil, Italia, Allemanhs e

França veio a Coimbra a 6m de oo-

Iber informações para o seu doutora-

mento na faculdade de medicina.

O( O sr. Bispo-conde tem sentido

bastantes melhoras, com que todos

aqui se congratulam.

'Ot Entre os quintunistas de direi-

to voga a ideia de realisarem a tra-

diocional recita de despedida, sendo

o elumno do curso, sr. Luiz Bemat-

do Leite de Athayde encarregado de

escrever a peça.

O “Ji. regressar-sm a esta cidade

os funccionarlos que foram syadlcar

ae camaras munícipes¡ de Cantanhe-

de e Tabua.

Cacio, 19.

Nos ultimos dias temos por aqui

sentido um frio intenso, que nos tem

mortiñcado bastante.

Hontem choveu com pouca abun-

denoia conservando-ee o tempo com

'tendencias para mais chuva. Deus a

mande porque, diga-se a verdade, es-

tá. fazendo falta.

' O( Desappareceu, emñm, o como-

ro que existia no lado norte do nosso

apeadeiro, seiido alli feita uma veda-

ção que se estendeu a toda a gare do

apeadoiro, doando realmente em boas

condiçôes.

O( No comboio da manhã. d'hos-

tem retiraram para a. sua casa em

Alhandra o meu presado amigo, sr.

Manuel* Rodrigues Mendes, sua es o-

ea e irmãs, deixando aqui saude es

intensas.

K Tem estado de cama o nosso

amigo, sr. Manuel Gonçalves Nunes,

a quem desejamos prompto restabele-

cimento.

' Oliveira d'Àzenaeie, 19- _

Na estrada que segue para o Cai-

ma existe umrportal aberto para uma

profundidade de cerca de t metros, o

que constitua um perigo para quem

por all¡ passe. _

E' porisso da maXima couve-

niencin que remedeiem esse mal.

' O( Vac ser posta em arrematação a

construcçao do cdiiicio para a escola

do sexo masculino na ircguezia de Pal-

31.

m O( Anda desnforada a gatunagem.

Na noite dc L- para B l feira roubaram

a viuva de Bernardo Soares de Pinho e

Silva, cerca de 50 litros d'oleo.

Os malandrius escalaratn o muro

do quintal para praticar a proeza.

!i Foi auctorisada a adjudicação ao

empreiteiro, sr. Julio Amaro .d'Azeve-

do, do lanço da estrada da Minhoteira

eo Pinheiro-da-bempo
eta. _

'K No arraial da Santa Luna, em

Cucujaes, que l'oi extraordinariamente

concorrido, o coreto da musica to¡ des-

troçado a cacete, por populares e phy-

larinonicos, dcpols dc _ter começado a

descoiijuntar-se_e a abrir elçapões co-

mo n'uma ratoeira.

0 caso produzir¡ alvoroço. mas fe-

lizmente sem outras consequencias.

ltouvc tambem varias desordens e

furtos.

Murtosa, 19. _

Na 8.- feira ultima o lavrador João

Maria Lagoa. do Monte, is à frente d'um

carro de vaecas. _

N'uma terra proxnna de casa e no

caminho por onde passava, pastavam

l outras vacch d'um visiuho, e uma

d'ellas, no momento em que o Lagda ia

mais distrahido, arremettc contra elle

com uma t'uria damnada,dando
-lhe uma

manada nas costas, que o atirou a gran-

de distancia. _ .

'Ot 0 tempo tem corrido magnifica-

mentc, havendo por isso traballio de

pesca na Torreira, e produzdo este boa

sardinha.

Chaminós de vidro, crystal e mica

a precos convidativos. -aFabrica-do-

 

_
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- Monumento de gar--

rafaa. -- No bairro japouez de

VSent., Coroa, um commerciante obte-

ve auctorisação para construlr, no

centro de uma praça,um monumen-

to unico no seu genero.

Esse commerciante é o repre-

sentante da mais importante fabri-

-ce de cerveja do Japão, que vende

os seus productos por todo o Extre-

1 ¡no-oriente.

. O monumento consiste n'uma

.garrafa de cerveja de vinte metros

'de alto, montada n'um pedestal de

_tres metros. Os materiaes d'esta

Í.cunstrucção consistem em 10:000

garrafas de tamanho ordinaria, sus-

tentadas por tios invisíveis de ferro,

i' * O'polo magnetico.-0

explorador Nanaen, dizem de Cruis-

tiania, acaba de receber noticias do

capitão Amundsen, que partira da

Noruega no dia t de julho de l903

atlm de atravessar o estreito de No-

roeste, do Atlantico para o oceano

Arctico›occidental. Amuudsen ec-

conlra-sc actualmente no Forte-

Egberto, ua península de Alaska, e,

segundo as cartas que endereçou

ao explorador Nauaen, executou,

na terra de King William, uma se-

rie 'de observações methodicas, das

quaee resulta que localisou de mo-

do preciso, n'esse logar, o polo

magneticc.

Automobilismo o ele¡-

çõen.-Na inglaterra os partidos

politicos solicitam sempre aos seus

amigos, nos dias de eleições, todos

os carros e automoveis para trans-

portarem os eleitores as assem-

bléas. E muitas vezes a maioria ca-

be ao candidato que tem m'ais vehi-

culos à sua disposição. O eleitor

que não encontra outro meio de lo-

comoção além das pernas, tlca em

casa e abstem-se, castigando assim

o seu partido.

Ora como as eleições geraes

estão proximas, um dos principaes

protogonislas do automobilismo, sir

Alfredo ilarmsworth, teve a ideia

de propor a todos os proprietarios

de teu/'s-teufs o estatuirem as suas

Esses candidatos deverão com-

prometter-se a defender na camara

todos os interesses do automobilis-

mo, isto é, opporem-se a regula-

mentação excessiva da velocidade,

a approvarem creditos para a cons-

trucção de magnitlcas estradas des-

tinadas aos automoveis, etc., etc.

Se os candidatos não tomarem esse

compromisso, ser-lhes-hão recusa-

dcs os teuf-teuf! E eis como os

constructores, os chaulIeurs e os

amadores de automoveis vão des-

empenhar, nas proximas eleições e

no proximo parlamento, um impor-

tante papel. E' o mandato impera

tivo sobre a questão do automobi-

lismo.

Os estados da Ame-

rien. - Dentro de pouco tempo

os Estados-unidos da America-do-

norte vão deixar de ser 45 para

passarem a 46. O novo estado será

o de Oklahoma, que começara por

um pequeno n.° de cantões, des-

prendido em 1889 do territorio in-

dio, e que foi augmentaudo pouco

a pouco até acabar com a autono-

mia lndia. Em quatro aunos a popu-

lação de Oklahoma augmentou 75 0/0.

mada Oklahoma-city, tem 302000

habitantes, to bancos, 60 estabele-

cimentos industriaes e 50 casas

commerciaes de grande importan-

cia.

0. novo estado tem recursos

magnilcos e abundantes, que o

hão de tornar um dos mais pros-

'peros da união.

Pelos famintos. - São

innumeras as conferencias que se

teem realisado sobre os perigos do

tabaco e as doenças que ameaçam

os fumadores.

Uma conferente americana aca-

ba de tratar, perante um auditorio

lfeminino, este thema intimamente
ana-Aveiro.

informação estrangeira ' opposto: Misses, não desposeis por

nenhum preço um homem que não

fumea.

AÍIirmou (que os homens que

não fumam são impacientes, baru-

lhentcs e raramente de bom hu-

mor. Depois do jantar, sobretudo,

o homem que não fuma é insuppor-

tavel. Passeia no quarto incessan-

temente: falta-lhe alguma cousa. O

tomador, pelo contrario, logo de-

pois do jantar, accende o seu cha-

ruto e acha-se então n'um estado

de heatitnde absoluta».

A conferente acrescentou:

«A Providencia quiz certamente

que o homem fumasse, visto que

creou o tabacm. E conclue: «No

interesse da vossa felicidade, mis-

ses, repelli todo o pedido de casa-

mento leito por um homem que

não fuma».

condições aos candidatos que lhes rece sem duvida uma certa gravi-

peçam emprestados os seus carros. \ie Chegando o Mogembladet a

mos das expedições polares sera

A futura capital do estado, cha- oavecada nos primeiros mezes de

0 telephonio sem fio. ¡IE' ámanhâ que, no theatro onde nasceu Bocage em Setubal, a

-Anuuuciam de Roma que os ir- Aguia d'Ouro, se realisa. s festa do

Inaos Zamesclii, de Pomarance, digno emprezario Figueirôa Junior.

descobriram um systema de radio-

telephonta ou telephonio sem tio.

A solução d'este problema ba-

seia-se no uso das ondas herlziauas.

O apparelho semelha-se muito ao

telephouio ordinario; apenas as di-

mensões são um pouco maiores.

Na transmissão a voz e muito cla-

ra, ainda que um pouco mais fraca

que no telephonio ordmario.

Fizeram~se experiencias em dis-

tancias de 200 a 300 metros e

obtiveram-se excellentcs resulta-

dos.

Os irmãos Zameschi estão cons-

truindo um apparelho para trans-

missão a grande distancia.

. Vlolação de telegram-

lIlase-O despacho do explorador

uorueguez Amundseu, endereçado

a Frithjol' Nansen participando a lo-

caltsação do polo magnetico na ter-

ra de King William chegou primei-

ro a Europa por via de New-York,

e. segundo informa o periodico

Margembladet, foi all¡ conhecido

graças a uma verdadeira violação

do segredo telegraphico. Expedido

de Alaska, teria sido divulgado ao

Abw-York-times ao passar por Scat~

tle. Se o facto é verdadeiro, clie-

dizer que pode muito bem ilarvse o

caso de ser apresentado um pedi-

do de indemnisação pecuniariacon-

tra a administração americana dos

lelegraphos por ter violado 0 se-

gredo de correspondencia. E con-

cebe-se muito bem que Nanseu

quizesse ser o primeiro a saber

d'essa sensacional despacho, visto

este ¡anunciar-lhe egualmeute o

reconhecimento, por Ainuudseu, da

passagem de Noroeste, atravessada

pela primeira vez.

0 estudo das ques-

iões ¡rolaram-O congresso

.le Mons votou que seja fundada

uma associação internacional com o

lim de obter um accordo de todas

as nações para tentar um esforço

geral para attingir os polos terres-

tres, de organisar expedições e de

coordenar os resultados adquiridos.

Mr. Lecoiute foi encarregado

provisoriamente das formalidades

inuerentes a constituição d'essa sc-

ciedade internacional, da qual o

governo belga deve tomar a inicia-

tiva. Uma assemblca geral dos es-

tados-maiores scienlillcos e mariti-

1906 para lançar as bases d'essa

obra.
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oltou a ohnvs, dando-nos um

dia, o de hontem, aborrecido.

Temos môlho para as festas do Na-

tal. N'estes dias, bandos de perús

percorreram as ruas, e agora, logo

ao romper da manhã, são centena-

rcs de cautelleiros que apregoum a

sorte grande da epocha.

Em quanto que estes a o fa-

zem em altos gritos, outros com

o sentido nos 200 contos vesitam

todas as tahacariss e kioques, afiml

de comprar por qualquer preço os

numeros em que teem a sus fé.

¡(Teve snte-hontem logar mais

uma conferencia, na sede do «Gru-

po graphico de propaganda pro-

ñoional e beneñcientea. A sua

missão, que é deveras educadora,

encontrou sempre um meio excel-

lente de se exercer para desenvolver

a classe. Foi convidado para con-

ferente o distincto poeta Cervaens

J. Rodrigues, que escolheu para

theme da. sua palestra (Entre dois

seculos» :A instruoção e o proleta-

riado», o que fez atrahir á séde da

(Liga das artes graphicss» uma

larga concorrencia enchendo-se lit-

teralmente a sala principal d'ests

conectividade.

Representar-acha em «premier»

umalinda e engraçada comedia tra-

ducçíto de Sousa Bastos e intitulada

«O outro sexo».

O theatro estará adornado ar-

tisticsmente.

Figueirôa Junior dedica s sua

festa ao club «Fenianos portuensesv.

De certo todos elles concorrerão

em massa ao Aguia, a render ho-

menagem ás suas primorosss qua-

lidades de caracter.

Desejamol-o sinceramente.

#Partiu ha dias para ahi em

commissão de serviço o coronel

Domingos Correia digno comman-

dante de cavallarin 9.

a( Continuam em greve os ope-

rsrios da. oflicina de marcenaria

dos srs. José Ferreira. da Silva (É

0.'. Estão nn atitude do não reto

mar o teabalho emquanto não fo-

rem attendidas as suas reclama-

ções.

Esteve n'esta cidade o sr. José

Avelino, digno escrivão notario na

Regos, para onde seguiu ha dias

com sua gentilliesima filha, sr,' D.

Angelica Correia.

E nós por cá ficamos.

Cheve a valer.

Mifaree.

 

0 anno agricola

hoveu e amornou o tempo. Não

foi de mais a rega, c veio fe-

lizmente em boa occosião, de noite,

não estorvando assim a continua-

ção dos trabalhos agrícolas, que

teem title largo desenvolvimento.

_Informações de fóra:

De Moncôrvoz~ A producção

do azeite este anno não chega tt do

anno lindo.

De Mogoforesz- A quinzena

tem ido propria. para adeantsr os

serviços agrícolas, estando conclui

das as sementeiras dos trigos, cen-

teio¡ e favas. Procede-se agora. a

plantações de bacello. este anno em

pequena escala devido ao baixo

preço dos vinhos, que regula a

500 e 550 por 20 litros, com pou-

ca procura.

Dc Cartaxo:-A crise vinícola

tem-se feito sentir extraordinaria-

mente u'esta região. Os vinhos são

de optima qualidade; apezar de is- P

so, não teem tido procura, tendo-se

effectuado poucas transações, por

preços baixos, que não compensam

as despozas da cultura.

De Magda-Terminou a apa-

nha da azeitona n'este concelho.

O azeite é de boa qualidade e

o seu preço regula por 215000 a

25100 réis o decalitro.

m

Archlvo do “Uampcão,,

Secuto- [Ilustração-portugucza.

O -Na forma dos annos ante-

riores, o nosso collcgs lisbonense, o

Seculo, publicou um brilhante n.°

comemorativo do Natal, n.° que é

primoroso de execução artística na

sua parte material, e um forinosis-

simo ¡bouquetn de Hores litterarias

onde ñgursm os nielliores cultores

da especie na actualidade. E' um

encanto a pagina de Antonio Cor-

rêa d'Oliveira, o grande e genial

poeta nosso querido amigo e colla-

borador, e como essa varias outras,

onde a suavidade das tintas se al-

lia ti. collorsção matinal de gra-

ciosos escriptos.

E' um n.D da excepcional bel-

leza, que raro se egualard. Agi-a-

decemos a gentileza du offer-ta e

felicitamos o grande jornal portu-

guez pela. excellencia das suas

obras.

3( [Ilustração-portugueza. - O

n.“ 111 d'esta. bellu publicação tem

o seguinte suinmario:

O monumento de Bocage em

Setubal. Uni poeta. de hs cem .tn-

nos, chronica de Rocha Martins'

Alguns membros da familia Boca.-

ge: sr.“ marqnezs (le Prenulx, sr'

coronel Romadu Bocage, conselhei-

ro Barbosa du Bocage, smedee du

Bocage, Fiquei du Bocage, a casa

  

ousa onde m'ori'cu. A cidade de Se-

tubal. Artigo illustrndo com as sc-

guintes gravuras: vista. geral dc

Setubal, o Sado, canmru de Setu-

bal, jardim (lo Lago, tllrttttl'O D.

Amelia, Avenida Tody, a sala das

sessões na camara, o ultur onde ca

vereadores prestavam juramento.

Bocage: artigo illustrado com as

seguintes gravurus: froutospicio das

obras de Bocage, Bocag»etu 1800.

BOcage segúndo vem na. ultima

edição das Rima, fardamentos de

guarda marinha, fardamento d'in-

i'anterin, um modelo das nuns em

que Bocage foi India e ao Brazil

José Augustinho, conde de S. Lou~

renço_ Fylinto Elysio. Manuel Ma-

ris. Barbosa du Bocage (l'illlüintl

Sadino). Uni soneto amoroso do

Bocage (illustrutlo. etc., etc.

Asslguu-se na Série (lu Empre

sa., run. Formosa, 43, Lisbon o nas

estações telegrupho postues.

0 Secnlo_ o Supplemento-Iru-

moristico do b'cculo e a [ilustra

ção-portuguesa podem obter-sc por

nssignaturn ein globo pelo preço

sssombrosamente reduzido do 9,5000

reis por anno, 45500 reis por se

mostre, '25250 por trimestre ou

750 reis por incz.

se¡ 0 Evangelho-popular. - Re

cebcmos os primeiras fusciculo:

d'esta interessante publicação devi

daiá. penha do rev." Lourenço de

Mattos, prior resignaturlo de Al

fundão e professor do Moral da

eReal-casa-pia de Lisboa»

(O Envangelho-popular» qui-

tcm a approvaçño e ó publica-.lo

sob o patrocínio de sua eminencm

o senhor cardeal patricrclm, é

baseado na Biblia e nos Logan-cs

theologicoe, e em ends fascículo,

que ó publicado semanalmente, con

tem a explicação de um ou doi:

Evangelhos.

E' uma obra utilissimu o todos

os purochos o outros ecclesiosticos

e um traballio de incontestavel inc-

recimeuto,niuito prweitoso, no qual

0 rev.“ padre Lourenço Mattos re-

O direito que a mesma exe-

cutada tem s. metade de uma

propriedade de terra luvradia

no sitio do Caldo, limite de

Esgueira, no valôr de réis

230â000.

Uma terra luvradia no sí-

tio da Horta, do [mesmo limi-

te, no valôr de setenta e cinco

mil réis.

O direito que a executada.

tem á. setima parte de um terre-

no de pinhal no sitio du Aviota,

do mesmo limite, no valôr de

l8$000 réis.

Uma propriedade que se

compõe ile terra luvrudia no

sítio dos Murtorios, (lu mesmo

limite, no valôr de 180$000

réis.

Uma propriedade que se

compõe de casas terreas, cur-

raes, pateo, aido de terra la-

vradia e mais pertenças, sita

na rua. da Egreja, do mesmo

limite, no valôr de 600,5;0000

réis.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, por quem tambem será

paga, segundo a lei, s respe-

ctiva contribuição de registo

por titulo oneroso.

Pelo presente são citadas

todas c qunesquer pessôas in-

certas que se jnlgtwm com di-

reito ao producto du arrema-

tação para os vii'qu deduzir

sob pena de revelia.

Aveiro, 4 de dezembro de

1905. '

vsnmount-O juiz de direito,

Ferreira Dias

Oescrivuo,

Silverio Augusto Barbosa, de

vella svultailos conhecimentos o no- *Magalhães
l

tsveis aptidões litt-rarias.

O preço é modico, pois custe

apenas, em Lisboa, províncias c

Madeira, 50 reis cada fusciculo, e

nas ilhas dos Açores, 60 reis. O.,

edidos devem ser feitos no editor:

Eduardo Ribeiro, rua das Pretas,

n.” 17, Lisboa.

Cartaz do “CAMPEÃO,

JUIZO DE DIREITO

DA

   

Albegarla-a-Velha

 

,X D, :r Um rso notauel da Iuliercc l

dllllEMMAÇÃII

Por o juizo de direito d'es-

ta comarca e cartorio do es-

crivão do 2.o oflicio, Barboza

de Magalhães, nos autos de

execução por custas que o ms-

gistrado do ministerio publico

n'esta comarca, como repre-

sentante da. fazenda nacional,

move contra Maria Luiza Cn-

nha, casada com Antonio Nu-

nes Morgado, maior, domesti-

ca., rezidente na freguezia de

Esgueira, vão á. praça no dia

31 do corrente mez, pelas 11

horas da. manhã, no tribunal

judicial d'ests comarca, sito

no largo Municipal d'ests ci-

dade, para. serem arrematados

por quem mais oñ'erecer aci-

ma. do preço em que são pos-

tos em praça, os seguintes bens

penhorados á executada:

O direito que ella tem á deci-

ma parte de um pinhal no si-

tio da Matta, limite da fregue-

zia de Esgueira, no valor de

6035000 réis.

Ledo o que declara o conhecido

cavalheiro, sr. João Lopes da Costa.

e ñcareis convencidos de que a tu-

berculose pulmonar nào é mais esse

horror ha humanidade perante o Pei'

torat do Cambará do sr. visconde de Sou

za Soares:

Eu, abaixo sssignado, João Lopes

da Costa, casado, proprietario do lu-

gar das Azenhas freguezia de S. Jolo-

e-Loure, comarca de Albergaria-awe-

lha, attesto que, achando-me do'ento

com tosse secos, escuros com sangue

dores no peito e costas, muito fastio

magrezn. e difñouldade de respirar

zuel varios remedios sem nunca ob-

ter resultados satisfatorios.

O mal aggravava-so dia a din. sof-

frendo ha mais de um anno, nando

me visitou o sr. José Ribeiro e Sil-

va, chegado do Rio-grande-do-sul

(Brazil) o qual me aconselhou a que

tomasse o Peitoral de Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a. um meu amigo pedindo-

lhe que me enviasse doze frascos

d'sate remedio sendo elle mesmo o

portador'

Começando immediatamente a

usar o Peitorai de Cambará, experimentei

logo melhoras, e ao 6m dos doze fras-

cos estava completamente restabele-

eidol

O que digo é verdade,por isso pas-

so o presente ara bem d'aquells-

que forem ataca os da mesmo molees

tia que soñ'ri.

1 Frasco 11000 réis

8 Frascos a 900 e

6 n a 850 e

1, I l 800 n

João Lopes da Costa.

De ositarto em Aveiro-Alguem.

him, anuel MariaAmador,



   

 

    

conservam-sc

n'uma conti-PÉS QUENTESMMWWMW.
temperatura com o uso diario das

PAIJMIIJHAS EbEGTRlCAS DO DR. SCOTT

Trade-No Cold Feet-Mark

Muito recommendsveis para os que soti'rem de pés frios, rheumatismo,

falta de circulação, etc.

' PRE O DE CADA. PAR 1$500 REIS

Ç Deposito-Rua de S. João, 93-2."-PORTO

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empreza lnsulana

' de Navegação

PARAÍBOSTON

O Vapor CANOPlc de 18:000 tonelladas

Toca em Ponta-Delgada no dia 2

de janeiro, recebendo ali os passagei-

ros que sairem de Lisboa pelo vapor

S- em 20 do corrente com

bilhete directo de 1.', 2.“ e 3.' classe.

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

- Germano Serrão Arnaud

_ Lisboa, Caes do Sodré 84-233

Para as emprezas ty-

.à-

RECENSEAMENTUIELEITORIL

Firmino de Vithena d'Almeida

Maia, secretario da cama-

“ra 'municipal do

d'Aveiro:

AÇO saber, em cumpri-

mentos das disposições

legaes, que, desde 26 de

dezembro corrente até ao

dia 5 de janeiro proximo, nos

dias e horas uteis e na secre-

  

pographicase de en-

cadernação

as «Oiiicinn- typogrophicas

concelho l do CAMPEAO DAS rno_

VINCIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellent.“ oondicções por

que estão novos e trabalhando com

nexnedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA

MNONI,pnra o formato do mesmojor-

rol, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão.

com 2 registos;

Urna perfuradôra de braço sobre

taria da camara . municipal im“ '1° n°5“°' "° °""37;

d'este concelho, se recebem

os requerimentos, devidamente

documentados, dos individuos

que pretendam ser inscriptos

no recenseamento eleitoral de

este concelho, a cuja organisa-

ção se vae proceder 'no anno

de 1906.

As peticões de inscripção

com o fundamento de saberem

ler e escrever, devem ser escri-

ptas e assignadas na presença

do notario publico, que assim

o certifique e reconheça a letra

e assignatura do peticionario,

ou na do parocho a cuja fre-

guezia pertençam, que o atten-

te sob juramento, devendo ser

a. identidade do requerente

corroborada por attestado do

regedor da percebia respe-

ativa'

E para constar se passou

este e outros de egual theor.

que vão ser affixados nos lo-

gares'mais publicos e do cos-

tume.

Aveiro, e secretaria mu-

nicipal, aos 4 de dezembro de

1905.

O secretario da camara,

Firmino de Vilhena d'Almeida

.Maia.

a PlAHO

VENDE-SE um, em magni-

fico estado, com excellen-

tes vozes e boa madeira,

por motivo de retirada de

familia d'esta cidade.

Pode ser visto em qual-

quer dia e hora.

Diz.se aqui onde.

Aos srs. viticultores

A para. vender uma gran-

  

Um¡ minervn para obra¡ de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma machinilha de coser livros

com colchetel de arame.

Garante-se o bom estado e n ex-

uellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são de fabricação allemà, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesmas Oiiioinu.

PHlMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-

,6.3, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, ínjluenza e n'outros,

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrào,composto,

vulgo, “Rebuçados-müa-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elle! não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-s. LAZAuo

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.
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Eduardo d,Oliveira Barbo-

de quantidade de bacel- sa tem á venda na sua casa

lo americano, barbado e

enxertado, baga, sobre ara-

mão; e Fernão Pires do Beco,

tambem sobre aramão. Esta

ultima qualidade de bacello

dá-se bem em toda a terra bem'

cevada, *tanto de vsrzea, co_

mo da costa ou pedregaceua.

E' a melhor qualidade. para

produzir vinho.

Fallar com Manuel Simões

Lameiro.- Aveiro- Oliveiri-

nha. ...a
a»..._ a.

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modiCOs

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para con

nha, cantar-ia de granitc

e de pedra branca pan

obras, assim como louzas en

todos os tamanhos para escw

las Tambem se encarrega d..-

construcção de jnzigos e for

nece desenhos para osmes-

mos.
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EMPREZA CERAMICA

FONTE NOVA
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MELLO _GUIMARÃES 8:- IRMADS
AVEIRO
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ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mai modernos e aperfeiçoados.
Encontra-'se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios,

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam.

_ ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para

com os das principaes fabricas congenerel
do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.
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ELITE AVEÍRENSE .

EMMRW A. FERREIRA USURIU

Rua Mendes Leite, ia a 21-

Mercadorco, 56 a 60-AVEIRO

  

Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação,

tem a honra de pedir aos Seus ex.“s freguezes e ao publico em

geral a. visita ao seu estabelecimento para verem o grande sort¡-

do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem e creança.

Preços extremamente modicos e ao alcance de todas as

bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestidos, a 300, 300, 400,

450, :300, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de Vestido, pura lã, a 15800, “26000, 215400, 36000,

3,5600, 475000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons. meltons, zebelinos,

cheviotes, com forro para capas e casacos;

Completo aortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas, corpetes e cache corsdes de lã.

Camisollss de lã para homem e senhora.

Sortido collossal em meias e cothurnos de lã e algodão, pa-

ra todos os preços.

Colletes de esPartilho, desde 600 a 46000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francezas em côr e brancas, grande sortido:

Chailes, lenços e ccharpes de malha.

Calçado de agasr"m em cazemira e feltro para homem, se-

nhora e creança. "'

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais tino.

Luvas de pelica, camurça e malha, grande sorticlo.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêda c algodão, sêdas, pellucias, gazes, plis-

sés, rendas, blondes, tulles, guarnições e muitos outros artigos

de novidade.

Períumarla dos melhores auctores trance-

zes e lnglezes. _

' O mais completo sorttdo em camlsarla e

gravatarta.

i Sabonete IRENE, exclusivo desta casa,a100

re s.
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ESTAÇÃO 'DE INVERNO

A “EIÊATE”

eu ruim
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite i

 

AVEIRO

Participa aos seus Ex.“m freguezes e ao publico, que acaba

do receber as ultimas novidades cm modas e confecções para a

presente estação.

Espera, portanto dever-lhes a tiucza de visitarem o seu es.

tabclccimeuto, para ter_t'm occasião de apreciar o que hn de mais

chic, por preços excessivamente modicos, a sabor:

Liudissiums fazendas de pura iii, para vestido, desde 300

reis o metro.

Cortes de lãs para vestidos, desde 25000 a 1295000 reis.

Grande sortido de mcltons, nioscons e zibelines para ossa-

cos c capas.

Enorme snrtimento de Ham-Has do iii e de algodão.

Confvcgõus (lc pelles e primas, alta novidade.

Calçado :le agasalho para homens, senhora e crennça.

Botas e gulochas de borracha para homem, senhora e creança.

Lindíssimos guarda-lamas de soda, casemira e feltro.

Corpetus c cache correls de molha para senhora.

Cumisollas de lã para homem, senhora e creança.

Cobertores dc pura lã desde 2,5000 reis.

Completo sortimcnto de todos os artigos dc malha.

quinrtilhos. luvas, meias, noturnos, guarda-chuvas, sctius,

r' das, wlhulos, pellucias, rendas, guarnições, tull-s, plissés, etc.

Camisaria e gravataria

Perfumarias e bijuterias

Preços sem competencia

l

l

VAPOR A SAHIRDE
NIIJE, Em l5 de JANEIRO

 

R. M. s. P.

 

  

LEIXÓES (PORTO)

Para o Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

PAGUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOA

CIJY DE. Em l de JRIEIRO

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

 

Santos, Mon-
tevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em IB de JANEiRo

Para. b'. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevdeu e Bue-
nos Ayres.

 

A BORDO I'll GREADDS POR'I'UUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es
colher os boliches á vista da planta dos pametes, mas para.

isso recommendamos a possivel antecipa-

ção rios pedidos, visto esta.er já. muito¡

camarotes tomados.

c

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

O
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as sua¡ passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em capecial que tenham o maior cuidado em tratar um-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso .nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no No'rte de Portugal

TAIT 8: RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.
_____

   

  

hrUan| Parts !900, Fara do Concurso, lembro do Jun.

NOVOS ALAMBIQUES
para todas atenua õe-

QÔ'PIIMIO nl 'ronca o: goucunnos

_n .DIEROY FIL. Ami
Rue du Théatre. PAR]

.UM PRRTIOO do Dlstlllador c Catalogo Milão.
tamo-Ir. «sig/talo a este Diario.
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FUNDIÇAD ALLIINÇR DIS DEVEZIS

E

SERRALHERIA MECHANICA

I DE

Bar.os & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gary¡

C

   

N'csta fabrica construcm-sr todas as obras t ' -do _como em metal c bronze, assim como: machiiiiiiodãmvzielhm ?midid viro, tambores para correias, bombas de pressão para ap ur' m'm
systems gaylot para trusl'egar vinhos, preusus de todos os gui. dmtelçoados systcmas para cxpremer bugaços de uvas. assim co . lp"sas para azeite e gnlgas para o lllt'SIIIO muito aperfeiçoada im pm"
RUAS s 'stents Barbor. mutlo aperfeiçoadas e de todos outrosl'd'CHtypos; NGLNIIOS para tirar agua de poços para regar em uivguo'gestos; dilos de popos,_estauca-rios; esmagadores para, uvas "no.lindros de madeira c diversas outras machines agricolaseind com Cy.Portues, grudcameulos e sacradas ou mar uizes, e tudo mai um“"tence a fundição. serralbcria u toruos mcc iauicos a que per'

Tambem fabrica louça de ferro de todos os o t
za, estauhada, como à portugueza c á ¡mspunholafdã (iii-2:5“” insbrumr a vapor. ditos d(- uza. copeadores para cartas r ' em. d.Além d'cstas obras fazeursc muitas outras: mdtores
mais ".'ccrhcczdos resultados, [araras '

Preços nmtulo economicos: para mimo'. “WWW. 'W'


